
AOS IRMÃOS TRABALHADORES DA 
SEARA ESPÍRITA E, EM ESPECIAL, OS 
QUE TEM A RESPONSABILIDADE DA 
DIREÇÃO DAS CASAS ESPÍRITAS E DO 
MOVIMENTO ESPÍRITA! 

 

S egundo Hermínio C. Miranda, “dizem-
nos Amigos Espirituais que inúmeros 

servidores estão sendo enviados, perfeitamente 
programados para as tarefas renovadoras, dota-
dos de recursos pessoais preciosos, comprometi-
dos com as mais nobres realizações do bem e, 
não obstante, aqui chegados, perdem-se no tu-
multo do mundo, nos envolvimentos, nos arras-
tamentos, nas ilusões, no desencanto. E ainda 
que encaminhados, dirigidos à Seara Espírita, 
buscam nela não o serviço para o qual se prepa-
raram, muitas vezes, humilde e singelo, mas as 
posições, o destaque, o brilho, a posse, a lideran-
ça para a qual não estão preparados e na qual já 
fracassaram repetidamente. Ou nada fazem e fi-
cam a contemplar o vai-e-vem dos que fazem.” 
Comecemos por sermos mais tolerantes, mais 
amigos e mais dedicados à Causa Espírita, sem 
cobrar dos outros o esforço que deve ser nosso. 
Não aleguemos cansaço, a incompreensão dos 
outros, a falta de colaboração ou mesmo a omissão 
dos companheiros para deixarmos de fazermos o 
melhor que pudermos para que a Doutrina Espírita, 

de fato, possa cumprir sua missão de conduzir as 
pessoas para o bem!  

Quem já leu “Os Mensageiros” de André 
Luiz, na psicografia de Chico Xavier, sabe que 
os que se preparam na espiritualidade para o ser-
viço no bem, seja através da mediunidade, da dou-
trinação ou, mesmo, na condução das instituições 
de amparo e socorro na Terra, “comprometem-se a 
calar toda espécie de reclamação, não exigir ex-
pressão nominal nas obras úteis realizadas e res-
pondem  por qualquer erro cometido. Achamo-
nos, aqui, num curso de extinção das vaidades 
pessoais. Consideramos que toda possibilidade 
construtiva vem de nosso Pai e esta convicção 
nos auxilia a esquecer as exigências descabidas 
de nossa personalidade inferior.” 

Por isso esta preocupação em humanizar-
mos as relações no ambiente de nossas casas es-
píritas, cultivarmos a amizade, a tolerância, a 
benevolência uns para com os outros, a fim de 
que fortalecidos como um feixe de varas, tenha-
mos condições e amparo espiritual superior para 
exercermos as mesmas virtudes com relação   
àqueles irmãos que procuram nossas institui-
ções. Doutrinar não é o mesmo que evangelizar 
e, para evangelizar, é preciso mais do que co-
nhecimento e palavras: é preciso o exemplo. 
Pensemos nisso! 
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Eventos em Destaque 

Em Sapiranga dia 15 e 16 de maio 

4º SEMINÁRIO REGIONAL 
DA 1ª REGIÃO 

 
Causas e Origens 

dos Comportamentos 
Compulsivos e da 

Dependência Química 
 

Com o Dr. Sérgio Lopes 
 

26 de junho de 2004 
das 14h às 18h 

 
No Instituto Espírita 

Amigo Germano 
 

Informações na FERGS 
Fone: 3224-1493 

 
UDE Centro    - 3361-2405 
UDE Santana  - 3217-2574 
Coordenação - 3340-5401 



O tempo dos escândalos 
�

�

N ão podemos negar o poder devastador 
dos escândalos que se hão abatido sobre 

o dorso da Humanidade, máxime nesses dias pre-
sentes do mundo. 

Parece que um vendaval, de proporções gi-
gantescas, vem arrastando para o chão comum as  
mais respeitáveis instituições do Planeta e os mais 
destacados vultos das diversas  sociedades, seja 
qual for a dimensão social e econômica em que se 
vejam. 

No bojo de todos esses escândalos têm esta-
do presente o poder do dinheiro, a pressão do sexo 
em desalinho e a cobarde ação das drogas de tro-
pismo neuropsíquico, o que é enormemente lamen-
tável. 

Quando a Terra adentra o terceiro milênio, 
após Jesus-Cristo, não nos cabe outra posição – os 
que afirmamos  os compromissos assumidos com o 
Cristo – senão refletir, maduramente, a respeito do 
modo como poderemos contribuir para minorar, 
quando não pudermos eliminar, o peso desses es-
cândalos ao nosso redor. 

É certo que os espíritas não somos, sozinhos, 
responsáveis pela redenção do mundo. No entanto, 
considerando o avultado conjunto de informações  
que temos recebido, dispomos dos conhecimentos 
indispensáveis para elaborar projetos de educação, 
de sensibilização, de aclaramento e de informação 
sobre a vida no Planeta, uma vez que nos cabe o 
dever de espalhar o luminoso pensamento espírita, 
seguindo a proposta de Jesus para que não ocultás-
semos sob o módio o archote da verdade. 

Cumpre-nos evitar a rota dos escândalos no 
nosso meio espírita, tratando cada companheiro de 
incrementar o sentimento fraternal, estruturando 
um relacionamento que, em verdade, nos permita 
ser identificados como discípulos do Nazareno, pe-
lo bem-querer que nos una no trabalho feliz. 

Nesses tempos de exploração midiática des-
ses tormentosos escândalos, é dever do espiritista 
fugir de comprometer-se com situações dificulto-
sas que acabem por expor, de maneira negativa, o 

trabalho que, a duras penas, tantos seareiros eleva-
ram ao nível da respeitabilidade pública: a forma-
ção do Movimento Espírita. 

Urge o cuidado para com a vida familiar,  
profissional e social como um todo. Vale precaver-
se, nobremente, no campo dos negócios, das lidas  
várias que nos apresentem como cidadãos ou cida-
dãs espíritas. 

Tudo isso caracteriza o empenho da vigilân-
cia em nossa vida particular. 

Dessa maneira, sem pretensões messiânicas  
de desejar salvar o mundo, cabe-nos atuar com to-
da a dignidade possível, não para que sejamos vis-
tos pelos outros, mas para que mantenhamos em 
paz a nossa consciência, no cumprimento do de-
ver. A observação de nossas vidas pelos outros tor-
nar-se-á mera conseqüência da vida em sociedade. 

Porém, no caso em que nos vejamos presas 
de alguma ocorrência complexa, expondo-nos de 
modo indevido, que não alimentemos qualquer nó-
doa de orgulho e que nos penitenciemos diante da-
queles merecedores do nosso respeito, batendo o 
pó resultante da queda e retomando a marcha, pois 
somente tropeça aquele que está caminhando. 

A partir daí, trataremos de manter cuidado 
maior com os obstáculos que espreitam a rota dos 
caminhantes. 

Sem desalento injustificável, retomemos o 
passo do equilíbrio e da harmonia, posto que saber 
voltar atrás, rogar perdão e recomeçar, nobremente, 
são pontos que, igualmente, fazem parte da vida. 

Nesses tempos que tanto privilegiam os es-
cândalos nefastos, que possamos nós, espíritas, 
também escandalizar fazendo exatamente o que há 
muito tem estado fora de moda: estudar e traba-
lhar, servir e amar, promovendo o bem e nos tor-
nando bons, o sal da Terra, na visão de Jesus. 
�
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(Mensagem psicografada pelo médium J. Raul Teixeira em 
7/11/03, durante Reunião do Conselho Federativo Nacional,  
na sede da Federação Espírita Brasileira em Brasília.) 
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RETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL 
 

Arlindo Auler  ( 1943 - 2004 ) 
 
No dia 16 de abril desencarnou, aos 61 anos de idade, em sua residência, 
o nosso irmão Arlindo Auler, dedicado e eficiente trabalhador da Socieda-
de Espírita  Sebastião Leão, onde participou da diretoria como presidente, 
atualmente fazia parte do Departamento Doutrinário. 
Também part icipou da diretoria da União  Municipal Espírita  de São  

Leopoldo  (1997/2001), como Vice-Presidente, também co laborou  com atuante part ici-
pação  no  Movimento  Esp írita  da 2ª Reg ião. 
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SEMANA DO LIVRO ESPÍRITA 

Agenda maio/junho 
 

08/05 - Reunião Geral da UME-SL com às Casas Espíritas,  na Sociedade Espírita Amor à Verdade às  
09:00 horas. 

08/05 - Reunião DAFA/FERGS – Evangelho no Lar: uma luz a iluminar a vivência familiar, na sede da 
Federação às 14:30 horas. 

15/05 - Seminário: “Mediunidade e Compromisso Mediúnico” em Sapiranga no Centro de Cultura às 
14:00 horas. 

16/05 - Seminário: “Qualidade na Prática Mediúnica” em Sapiranga no Centro de Cultura às 08:30 horas. 

22/05 - Aulas Conjuntas Juventude DIJ/UME-SL. 

29/05 - Palestra “Aquém e Além do Tempo” no auditório do Hospital Espírita de Porto Alegre às 09:30 horas. 

29/05 - Seminário “Conhece-te a Ti Mesmo” Associação Médico-Espírita do RGS às 19:00 horas na FERGS. 

30/05 - Reunião Comissão Geral XXI CONJES-2 

05/06 - Encontro Regional no Centro Espírita Fé, Luz e Caridade em Novo Hamburgo, às 09:00 horas. 

05/06 - Encontro DAFA/DIJ/DAPSE - 2ª Região “FAMÍLIA: Relacionamentos, dificuldades e responsa-
bilidade” na Escola Municipal Irmão Weibert em São Leopoldo às 13:00 horas. 

12/06 - Reunião DAFA/FERGS – Obsessão na Família, na sede da Federação às 14:30 horas. 

12/06 - Encontro para Coordenadores de ESDE 

26/06 - Palestra “O Caminho da Autotransformação” no auditório do Hospital Espírita de Porto Alegre 
             às 09:30 horas. 

26/06 - Invernada - Como Superar o Assistencialismo, na Sociedade Espírita Fé, Luz e Caridade às 16:30 horas. 

26/06 - 4º Seminário Regional da 1ª Região Espírita “Causas e Origens dos Comportamentos Compulsivos 
e da Dependência Química” Instituto Espírita Amigo Germano às 14:00 horas.  

26/06 - Seminário “Vida de Jesus” Associação Médico-Espírita do RGS às 19:00 horas na FERGS. 

A Semana do Livro Espírita, integrante da Semana Espírita de São Leopoldo e São Sebastião do Caí, esteve no 
período de 10 a 17 de abril, na rua In dependência na frente do BIG CENTER.  
 

Livros mais vendidos: Evangelho, Livro dos Espíritos, Livro dos Médiuns, Minutos de Sabedoria, Ânimo e  
Sem entes de Felicidade. A novidade este ano foi a venda de fitas de vídeo do Divaldo Franco, com vinte fitas 
vendidas.  
 

A   UME-SL agradece ao s colaboradores que trabalharam na Semana do Livro Espírita e também aqueles que 
nos visitaram nesta semana. 


